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[bookmark: _GoBack]Introdução: O vírus monkeypox, conhecido também como varíola dos macacos foi identificado pela primeira vez em 1958 em macacos pertencentes a um centro de pesquisas sobre doenças infecciosas em Copenhague, o Instituto Statens Serum. A zoonose, semelhante à varíola comum, acabou vinculada aos primatas, embora os roedores fossem seus vetores mais usuais. Em 1970 e 1971 foram reportados os primeiros casos de infecção humana em áreas rurais de Serra Leoa, Libéria, Nigéria e República Democrática do Congo. Na parte central e ocidental do continente africano a varíola dos macacos tornou-se endêmica, tendo picos de contaminação, como o surto ocorrido em 1996 e 1997 na República Democrática do Congo. A varíola dos macacos reemergiu em 2017 na Nigéria, que desde 1978 não registrava casos de contágio humano. 
O vírus apresenta uma incubação média entre seis e treze dias, pode ocorrer até cinco dias de febre, cefaleias, linfadenopatia, astenia e mialgias, seguido de erupções cutâneas cerca de um a três dias após o aparecimento de febre. As faces e extremidades do corpo como também as mucosas orais, genitais, conjuntivas e córneas tendem a apresentar o maior índice de aparecimento das erupções cutâneas.
No Brasil o primeiro caso de varíola dos macacos foi confirmado no estado de São Paulo em 7 de junho de 2022. Desde então se tornou obrigatória e imediata a notificação de casos suspeitos através dos profissionais e serviços de saúde em todo o território nacional. Objetivos: Buscar compreender e analisar a atuação do vírus monkeypox na região metropolitana cidade do Rio de Janeiro, bem como entender o conhecimento da comunidade universitária da cidade acerca do tema. Além disso, determinar o nível de conhecimento dos universitários da região metropolitana da cidade do Rio de Janeiro à respeito dos sintomas, tratamento, transmissão, prevenção e incidência na população universitária e pessoas próximas. Métodos: Trata-se de uma pesquisa quantitativa do tipo descritiva e correlacional com amostra de 60 (sessenta) estudantes universitários da cidade do Rio de Janeiro de variados cursos, mas com prevalência de cursos de enfermagem, nutrição, fisioterapia e biomedicina, entre 18 (dezoito) e 60 (sessenta) anos de idade, através de um questionário com 11 (onze) perguntas. Resultados: Os dados coletados revelaram que apenas trinta por cento do público entrevistado, tinha conhecimento sobre a doença, dos quais trinta e oito por cento tinha conhecimento sobre os sintomas; quarenta e sete por cento sobre os meios de transmissão; vinte e três por cento sobre as formas de prevenção e vinte e dois por cento sobre o tratamento. Além disso, foi identificado através dos dados mencionados acima correlacionais à varíola, que apenas quarenta e cinco por cento sabia a diferença entre varíola e varíola dos macacos, dentre os quais apenas dois por cento teve conhecimento sobre caso da varíola dos macacos e oito por cento teve conhecimento sobre caso da varíola. Considerações finais: Há um significativo desconhecimento do público investigado à respeito da varíola dos macacos, das variáveis da doença, da sua correlação com a varíola.
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